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orador referiu-se ao numeroso 
grupo de Religiosas da beneméri­
ta Congregação das Franciscanas 
Hospitaleiras Portuguesas que, 
acompanhadas da sua Superiora 
Geral, visitaram nesse dia pela 
primeira vez o Santuário dJ. Fá-

do estado religioso, glória dJ. Igre­
ja e da humanidade. 

No fim do augusto Sacrifício, 
fez a exposição solene do Sanüs­
simo Sacramento e, antes de se 
cantar o Ia11[11m ErtQ, deu a 
bênção eucarística a cada um dos 

la do Santo Padre Pio XII. 
Na proci::.são de regre;,;;o, o an· 

dor de No56a Senhora foi condu· 
zido pelas I rmãs Franciscan:1s 
Hospitaleiras que se di\"idiram p:t­
ra esse efeito em vários turnos. 

da Fátima, dos beneméritos Pa­
dres da Consolata, de Turim, des­
tinado a formar missionários por­
tugueses para as nossas posses­
sões no Oeste Africano, executou 
as partes móvci:; da .Missa, estan­
do ao órgão o Rev. P. Augusto 
Sousa. pároco da fregue;;ia da Fá· 
tima. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi­
to o Re\' . P.• Campos Pinto, que 
fez a homilia, tratando com bas· 
tante desem•olvimento das três 
manifestações de J esus que a Li­
turgia da Igreja comemora no dia 
da Epifania e durante a respecti· 
va oitava: a visita dos Reis Ma­
gos ao Divino Infante guiados por 
uma estrela. a conversão da água 
em vinho nas Bodas de Caná a 
pedido de Maria Santíssima -
primeiro milagre público do Sal­
vador- e o baptismo simbólico 
que Ele quis receber das mãos do 
tPrecursor S. João Baptista, nas 
margens do J ordão, e em que o 
Espírito Santo apareceu por cima 
da sua cabeça sob a figura de 
uma pomba e a voz do Eterno 
Pai O proclamou seu Filho mui­
to amado no qual punha toda~ 
as suas complacências. 

III III 
Prestaram com a maior solici· 

tude e dedicação os seus valioso5 
serviço;; tanto o, médicos que as­
sistiram os doentes como as Ser· 
.vitas que acomr>anharam este: 
no hospital e durante os acto;; re­
ligiosos. 

Aproxima-se a hora do meio­
-dia. Céu nublado, tempo chu­
.voso, vento agreste. Afora um 
tracto apreciável de terreno em 
tôrno da capela das aparições, 
onde pessoas de todas a:; classes 
sociai:; rezam fervorosamente d€ 
joelhos, o recinto sagrado d~ Co­
Ya da Iria dir-se-ia quase deser­
to. :e que a grande multidão de 
~Peregrinos que ne::ote dia 13 de in· 
\'erno do primeiro mt.; do novo 
ano subiram até ao alto da serra 
se encontra nesse momento no in­
terior da Basnica onde se reali­
zam as cerimónias comemorativas 
as aparições da Rainha dos An­
jos aos inocentes pastorinhos de 
Aljustrel. 

Os espaços contíguos à estrada 
em frente dos portõe:; de ingresso 
no Santuário e:;tão cheios, numa 
larga extensão, de camionetas e 
automóveis de todas as marcas. 
Um grande número de carros li­
geiros estacionam junto do Fon­
tená~io da água miraculosJ.. 

No corpo do vasto e sumptuoso 
templo, próximo do altar, do lado 
do Evangelho, vê.:m-se os doentes 
inscritos que aguardam an:;iosos a 
bênção de J esus-Hóstia, enquan­

!Pouco ante:; de terminar, o 

ele 

tima e entre as quais se encontra· 
vam 4 missionárias do Brasil, 4 
de Moçambique, 2 da Guiné, 2 
dos Aço:es e 2 da tndia. E, des­
crevendo o seu admirável aposto· 
lado entretecido de tantos traba­
lhos e sacrifícios, teceu o elogio 

'P.,etegtiM4çciCY 
~~ela llicl" """""-

to pedem a cura ou o lenitivo dos Regre;:;sou à sua capelinha a devota Imagem de Nossa Senhora 
seus males ou ao meno;; um pou- de Fátima que, ànrante um mê;;, andou por te:-ras de 'Portugal a 
co de conforto celr~te no meio de encher de claridade:; divinas muitos milhare;;, talvez milhões d€ 
tantos sofrimentos. São ao todo almas. 
cm número de 23. Alguns estão Regressou a Imagem, mas a Senhora continua a peregrinat 
sentados em carrinhos de mão, misteriosamente pelo coração de quantos a querem receber e acom­
outros deitados em macas do San- panhar. 

13 
doentes e em seguida a todos os 
fiéis em conjun!o. 

As invocações foram feitas pe· 
lo Reverendo Vigário Geral de 
Leiria que renovou também a 
consagração ao Imaculado Cora­
ção de Maria segundo a fórmu-

Assistiram às cerimónias oficiais 
dJ. peregrinação algum:1s indivi­
dualidades estrangeiras da í ndia 
e da América do Norte entre a~ 
quais o Rev. Dr. Jame, Keane, 
O. S. M., em·iado pelos seus Su­
pc~iores dos Estados Unido;; par:~ 
Roma a fim de tratar na c:tpit!ll 
da Cristandade a,suntos impor­
tantes da sua Ordem e de fundir 
f dirigir ali uma grande re\'ista 
de .Mariologia. 

Na ocasião da 1Proci~s:i0 fi al 
cantaraii!-se :vário;; cântico, pic­
do~o, e por último o Adezts à 
Virgem, concluindo as comemél­
rações do dia com a recitação 
em comum da ((Salvé Rainha•> 
segundo as intenções dos pe:egri­
nos. VISCONDE DE MONTELO 

--------------~= - ~~ 

tuário. Vieram de Li5boa, Porto, Voluntá~ia ou forçadamente, todos os homens têm de realizai 
Guarda, Torres Novas e outras no mundo pe:egrinação acidentada e d~lorosa. pois, como en~ina Na viagem de Lisboa. O arco dos salioeiros de Alcochete 
terras da província. As suas ida- 0 Apóstolo, nao encontramos na terra Cidade permanente . .Muttos 1 .,,.,.,. •••••••• ••• •••"••••••"•••• • 

des vão desde os 28 até aos 78 peregrinam nas trevas, o caminho da ~orte. Os que fervoro.samente e de perfeições, que não podemos deixar de reconhecer a di:,tân­
anos. Constituem uma pequena a~ompanham a Senhora, esses peregrmam na luz, a cammh0 da cia infinita que ,.ai do Criador às crhturas. 
mas sugestiva amostra das gran- v1da. . . , . _ Todavia, a sua mi;.ericóruia sem limites apaga' a dbtância e 
des misérias físicas que atorrnen- ~m p~mcíp1o, perte~cem a este numer? os assoctados da Acçao faz-nos entrar na sua intimidade, por meio da graça neste mundo, 
tam a pobre humanidade, víúnas Cató~ca. O~alá na realidade todos peregnnas:;em encorporados no pela glória na outra vida . Ele 0 prometeu, nós ~speramo:.. 
de doenças implacávei" como o c rte J 0 · 1 ~ o JO .. ur:nmo.:; ·. , . ... E, com. reconhecer as suas perfeições, especta mente a sua 
hjpus da face, o eczema, males E f •. cJI? r:; dtftcilr . bondade, smceramentc o amamos - pelo que é e pelos don~ que 
do coração, paralisia, le:;ão da co- Quando se tem Deus na alma, docilmente se ouve a sua voz. nos concede. 
luna vertebral, flcbite, gastrite, corajosamente se vencem o, obstáculos árduos de fora, e o:> ob,;tá- E. nele e por ele, mais ainda do que p<h solidariedade natur:tl 
cegueira c as diversas formas da cuJos ainda mais árduos de dentro, confiadamente se realiza a que não resiste ao interesse e à paixão, amamo:; todos os homens, 
tuberculose. subida dos altos cnmes da perfeição. 

Antes da Missa oficial, que foij Os passos decisivos da peregrinação humana, alumiada de ela- até aqueles que nos desconhecem, nos desprezam ou nos odeiam. 
Comoventes as palaHas de São Paulo, a propósito dos sofri-

celebrada pelo Rcv. Cónego Dr. rões eternos, estão fixado3 na oração do Anjo. mentos dQs Apóstolos: amaldiçoam-,nos e bendizemos; perseguem· 
Manuel Marques dos Santos. Vi- Primeiro a fé. Crer em Deus, e em tudo que Deus revelou. Vida -nos e resignadamente sofremos; somo:. blasfemados e rogamos 
gário Geral da diocese de Lei:ia, sem fé não passa de caminhada sombria. sem horizontes. Fora da pelos blasfemos. 
rezou-se o terço em comum, co- revelação. nem todo o saber humano rasga clareiras de intinito; nem Pela vida fora, iremos recitando fen·orosamente, com os lábios 
mo de costume, e efectuou-se a todo:. os métodos de educação conseguem torjat a vontade para a e mais ainda com a alma enternecida, a oração d9 Anjo, qt!e é 
primeira procissão com a Imagem luta vitoriosa contra as mil solicitações de cada dia; nem todos os programa luminoso de ~ida cristã: 
de Nossa Senhora da Fátima que p:azeres e glória da vida dilatam o coração na paz profunda e na 
se venera ,na Capela das aparí- alegria pura, que só em Deus residem. A fé esclarece, robustece. 
ções. desoprime e conforta. 

Sob a regência do Rev. •P. 1Por ela se chega à adoração. Quem sinceramente crê, natural· 
Lourenço Ori, a Sc/Jola cantomm mente adora a Deus, que é Senhor Soberano de tudo quanto exis­
do Seminário de Nos::a Senhora te. Ele é tão grande e t.i.o perf<!ito, e nós tão minguados de forças 

Ateu Deus, eu Creio. adoro, esp~ro e amo-Vos. 
Peço-\'os perdão par.1 os que não Ct'\.'ero, nãQ 
adoram, não esperam e Vo., não amam. 

t .M.\.SUEL, Bispo de Hilcnó."ole 



I. 

2. VOZ DA FATI~~1A~--~----~~~)------------------------------

--~--------------------~---------------

!FÁTIMA 
T .1h'c.z algut'm se eec.andalize 

por ;Jr juntas e:.tas duas palanaa 
ou, pc!o menos, talvez parct;a a mui­
tos qu~ entre uma e outra não pode 
haver rela~ão. E no entanto ... 

Todos os que desejamos ser amip;oa 
de No6so Senhor e, na. medida das 
n()S;;as fracas forças, bons filhos da 
Igreja, ligaru03 logo a esta palavra 
tt<.:arnavalu a·idéia Je um tempo em 
que mais se ofend,) a Deus e mais, 
portanto se de"e d~sagravar e fa· 
w r penitência. O antiquíssimo exer­
cício das Quarenta Iloras obedece a 
este imperativo de reparação que 
sentem as almas fiéis. Todos os anos 
também, durante os dias de Carna­
val, um bom número de servitas, 
't icentinos, professores, estudantes 
o mais elementos da Acção Católica, 
fazem o seu retiro aos pés de Nossa 

Senhora. da Fátima, para. santifica­
ção própria e em espírito d~ r Ei>ara.. 
çüo pelas faltas alheias. E o mesmo 
se faz noutras casas de retiros de 
Portugal e do estrangeiro, num mÓ­
vimento consolador que tende e 
desenvlover-se, a se; cadª' vez mais 
cat6lico, mais univl)rsal. 

:e que o espírito de reQ?aração 4! 

de penitência que Nossa. Senhora 
veio recordar i' .Ftima, iti não co­
nhece barreiras, e depois de ter t o­
mado e tl'ansformado os dois pasto­
rinhos videntes que j :\ voaram ac 
Céu, continua a informar e a dar 
alen to a muitos corat;ões generosos. 

:e frequente ouvir dizer que o 
Carnaval de bojo em dia não tem 
nada. dd mau, ou que é um Carna­
val sen:;aborüo, que apen11s os Ca­
lend:írios registam e passa desperce-

hido na lufa-lufa da vida modema. 
E o afinl1ar-se que nesses dias se 1 

ofende mais a Nosso Senhor; é uma 
cantilena de tempos idos, que na 
actualidade não tem razão de ser . 

Mas nisso precisament~ vemo! 
nós um agravamento do mal. O 
Entrudo folgazão de outras eras es.. 
palhafatoso e por vezes irrevere'nte. 
mas não pecaminoso, cedeu o passó 
a um Carnava.l recolhido e civiliza-
do; e. alegria espontânea e sã dei· 
xou as famílias, fugiu das ruas, 
para se transformar nos prazeres 
fictícios e quase sempre clheios de 
malícia e de pecado, dos teatros. 
cinemas, cabarets, clubes e qnan: 
tas outras coisas estrangeiradas. Ao 
contrário do que poderia parecer, 
esta. menor exteriori~ção dos fol· 
guedos carnavalescos duplica-lhes a 
perversão e nós não saoemos, e 
Deus queira. que nunca saibamos, 
até onde leva a quebra, o despre­
zo de todas ns peias de ordem mo­
ral, nessas reuniões de pessoas que 
s6 se encontram para pecar. 

Puscmo3 aqui este quadro negro 
só paro. ma1s fazer sobressair a 

No dia 27 de Dezembro duas 
criancinh!!_s de Ilhavo receberam pe. 
la primeira vez a Sagrada Comu· 
nhão, na Capelinha das Apariçõe! 
do S11ntuár io. 

No mesmo dia estiveram no San­
tuário 2 peregrinos dinamarqueses. 

No dia. 29 passaram pelo San­
tuário, 4 seminaristas brasileiros, 
da Congregação dos barnabitas que 
se dirigem a Roma a frequentar o 
Seminário Maior de. sua Congre­
gação. 

No dia 4 de J aneiro rezou a sua 
primeira. missa na Capelinha da~ 
&parições o Rev. P.• Manuel Mar­
ques Vaz, do Seminário do Porto. 
Serviu de presbítero assistente. seu 
irmão P.• Domingos Marques Vaz, 
reitor do Seminário das :\Iissões de 
Cucujães. Ao piedoso acto n•sbti­
ram os pais e irmãos do neo-~acer­
dote. 

I 
obrigat:ão que todos temos de rc-

COJ N te rc;=a L IL..JI O:J te! ~:d~;, es;;~/e, pe~~~ên;!:e~~\:cl;:~ 1 ~ IE:::a lr'1J ii;;;J) nes~s dias .. Nem Deus. uem_ a sua Rouparias- Meias- Malhas lã 

do Re1J Dr rruz depot·s da ,·ornada da ,·m~Áem I !~~=Jile b~o;;se~~s, o;egl?;~~;tl:e~~~ NO I~;n:~~~a~~~J ~ElAS t. • lJ 11 11K modados à sttuaçao de catla um. . . 
:.\las nenhuma consciência bem for- Av. Almaraote Re1s 173 B. -

de Nossa Senhora mada. pode ficar indiferente ante Lisboa 
U os abu~os do Carn.:l\·al. Lençóis c/ ajour 1.40 "BBC 

Dennis d" jorn~ ... a glorlo~a da t 1 A. gl·ando .nreocupa~''io do F t Lençóis o/ aJour 1,80 41$1G ""' ... """ ~ mor a , mas podendo ser receb er . .... . • · ,. . ral · t:ombioa~õe~ opal c/ 
Imagem d ~ Nossa s~nhora do o S:tcramento da Confissão pelo CISCO ~ da. Jacm.a, depOIS ?c te- ajour ........... . 
Rosário de Fátima, devemos for- menos uma vez cada mês e 0 da I 1:cm '1sto o semblante ~o}or~do da Parures opal c/ aJour 
mar Santos propó.sltos· Comunhão todos os d ias que pu. Seuhur,t, l!ra. fazer pemten,•Ja pe- Co~g~e.:'a, ~~~~ ~·.:i~~ 

1.0 - Venerand.l a· bendita dermos, e quando tivermos doen. lo~ Pl'Cadores, era de,agra,·ar 11 Cuecas e:.cócia p.• ~e-
Imagem, de• .. emos venerar e ça C}ue possa ter gravidade sere. )l"os~o Senhor, cvusolar o Imncula- nhora. ........... . 
amar de todo o coração a Nossa mos o.s prlmelr J.s a pedl..los ' assim do Cor;t~·iío de :\Ia ria. Aprovei te- I.enctnhos cor com JjiO e 117~ 
Mãe San tlsslma que ela rep~e- como o da Extrema-Unção quan. mo-nos dos dias de Carna\al para ·.roa;,~ua: t~rc~~ t~b~ii.. 7-~~~ 6$!0 o 5~9' 
senta, e que está no Céu, viva, d o fO-. maior a gr'\.vldl!.')'!. aprender o p~aticJr n~elhor esta li- Toalhas turca" g1·au· 
e m corpo e alma, nossa advoga- S.0 - • Guerra façamos aos pe. çao qui' os doiS pa~tormbos nos ofc- Tiaettà~· iiie~Õ: '®r'é~ 
da e m ediadora de t odas as gra. cados mortais:.; «Diz Ela a carne rec~m. . . c/ 150><150 ... ... 
ças, a.sslm como Seu Dlvino Fl- e quem perde mais:.. Façamos 0 E para. ~1carmos em alguma co1- ~eias seoa. saldo ollo 
lho està .>empre vivo para inter- propósito de sermos sóbrios evi- sa _?e pratico, tomemos .duas rc~o- lr:f;~u:!d~ 1i~'se 'r'tniS: 
ceder por nós como diz S. Paulo: tando os excessos da comida e luçues, qual dela;; a. m~ls ~lmplcs : .ima. exclu~ivo ... 
- oJSemper viveru ad lnterpe- da b ebida e puros nos nossos -: P€'~o. nossa. p~rte nao ll'll;lOs a .lleias seda. e..cóo1a. 

zssw 8 1410! 

landum pro nobls~ - e por isso pensa'!}entos, palavras e acções dn·ertunento;; Jhcltos ou pengoso! P::~~~s ~·: ... b~;~·e·,;; 910~ 7$SCJ e ~:~oc 
invocarmos tão boa mãe em to. e cumprirmos as leis santas doi nem fa~er nada que po-sa. ofen- saldos p.• ......... 11QO 1::;1i v :So< 
das ~s nossas necessidades, por- Jejum ~ at·Stinêncla no.s dias que I der a. ~o~so Senhor c de~gostar a Camisas p & nomem 
qu~ e uma omrupoté:lcla supU- a Santa Igreja manda e tomar. ~osso.. s:uhora; :- a;~OCHHillO·ll~! Peb.f:~/~~~f~ités"'sá'i. "fiG 
cante. mos todos Os anos os Indultos ns dc\o•;oes pubhcas de repn rnçao dos para ......... JO$g ISgç s 5$9~ 

Esta ~Iãe de Misericórdia que Pontlficlos. e d~~ngra.>o e faze~ _ou~ros neto~ Sequetes lã p.• aenho-
tanto ama os seus fllhos que es- 6 .o _ «Vivamos sem m ncha part:culares de pen1b~nc1a. ra. saldo ... ... .. ... :t Colcbaa bom goro;orào 
tão na terra,. tem vindo várias cristãos sem labéu~; cQ:.1e à Vir. I. :.\1.\ltTI~S ca.ma. casal ... ... ... sc1u 
vezes vls.!tá-lo.;; e uma dessas vi. gem n os gula a todos para 0 l'rovmcuJ e ttllas erw•amo~ a r~mbolo~o 
sltas rea:Izou-a em Fátima em ~u:.. Façamos 0 propósito de Coldnias enviamod só or créd•tos a 

6$70 

No dia 5 rezou mi•sa na Cape­
linha o Rev. Fr. Mau.uel Alves 
da congr~gaçüo sale.sinna que e;. 
tando de partida para ~s missõe! 
da lndia Inglesa, d~pois {}e per• 
manecer alguns mêses em L<lndres. 
\'elo ~dir a Nossa Senborn. a suá 
bênção para os traba~bos apostóli· 
cos da sua missão. 

No dia 12 ch~garam e assisti­
ram aos actos da peregrinação os 
Rev. P.• J oão Kenne O. S M .. 
de Chicago, Amenca d~ Nort~, qu~ 
de passag.!m p:na Roma. a conti­
nuar os seus e~tnuos sacerdotais, 
veio por Portugal para vbitn 1· Nos· 
sa Senhora; P .• -(;alombo .A. ngclo ê 
P .• Cnno,·a Gestona, ambos da S. 
C. J., sacerdotes italianos que 3e 
dirigiam à. ilha. da l\Iadeíra a re­
crutar vocações mi~.,ioná r ias para 
a.!! missões da Beira ~.\ . O. Port.). 

o Primeiro Súbado 
O primeiro sábado foi mais 

tona v ez comemorando no Santuá­
rio com adoração ao Santíssimo 
Sacramento, como rcparaçiio na­
cional. Desde as 4 horas do Pri· 
mciro sábado do més que ·era 
também o p;-imeiro sábado do ano 
até às 4 horas do domingo es· 
lct·c o Santíssimo Sacr.wJento ex· 
posto à adoração dos fzéls na Ca­
pela do Hospital. Bom sena que 
os hóme11s, sobretttdo os dos tu· 
gares viz nllos do San~uário. niio 
só da freguesia da Fátima como 
tambún das 01,tras fregu<nws vi­
dnltas, se lembrflssem tio ::>enlzor 
Sacrame1ttado e, sobre.'udo ae 
noite, viessem ao Santu ni·~. cm 
grupoç, adorá-Lo e desagrava L? 
das · ofeltsas dos pecadores A os 
rapa::es espec1aimente aos da ·l.;­
çno Católica o m esmo se {'' a~:na 
d1.:u. 

1917· cumprir o santo conselho que. NOVO HORTO CONIMBRICENSE n/ordem em Qna.IQuer Banco de Li•boa. 

l.. ..... Devemos agradecer pe. nos dá o Senhor Cardeal Pa. --------• ·-----
nhorad!Eslmos esta V'isHa de trlarca, no fim da sua admlrá.vel JOSE ANTONIO DIAS VIDEIRA E M n o Q u E Publl . .,~"o""es Rep1)h2_.d2 ~ 
Nossa M.;e Santí.;;c;!m:t oue ta~to mensagem do Natal, cqu e apren. UUU IUtllll~ lU 
b~>m tem feita na no~'l-Pátria e damos com as pombas a ser pu- ARBORICULTOR (Patente n :• 21.581) 1 • 
em todo o mundo; corresponder- ros, manws e humlldes de co. COIMBRA CABOUCO Eis a torn "ira que s~ impu,> ulltediatric:> et A~mc•J, I&v •sta 
mos a tant::j. ml.s~>ricórdla ílr- ração-., e a n ossa alma seja um (Casa Fundada em 1913) porque é ::1. melhor que se fabricai Jo.-; i'P. i\lonto.rt.Jws. que -,o pu-
mando ,a nnssa f ~- crPndo f!r.ne- lençol limpo e um sepiJicro novo 

1 
n 'l País lrl~t:a em Lou' a ·n . ü.l,;1 •. L u n.· 

ment~> que o Seu D!v•no Filho é que pela Sagrada. Comunhão po- mpdortafnt~s v!Rveiros d e á.rvores A única que é gar~ ntida por 5 1 d.- outu'lr0 pubhc11 a 'Ollcll~-.,v ua • 
0 verda:dclro Filho de Deu;;, Deus dendo ser todOs o.s dias. receba e ruto, osel ras, etc. j E'ntr.e• i>t.l do H e•· . . P Jc.u:r"u ~om 
e Homem verdadeiro. que assu. o nos.so Amantisslmo Salvador Selecção rigorosa. S.midade ga- anos . a 1 r. Lúcia de .J e,u,. 
mlu a natur!"7.1. humana nas Jesus Cristo vivo no santlsslmo rantlda. Catálogos grátis ~obl Para as inst:>laçõe~ do seu qua::tol ,, verdade e Vida•>, re\ ~t.• da~ 
suas purb~:rna.s Pntranha.s, por Sacramento da Eucaristia. pedido. de banho, etc. ex1ja qu~ todo o D u OI nwa~•as portug lc-.1> 
virtude d o D.vino Espírito San- • .. • Autorização N.o 31 material t~nha gravada a marca 1cBolotlm EcJesiastlc.> da Arqui· 
to. send:; ~t'mpre Virgem Imacu- Os versos que citei são dos diocese de Goa, . 
lada; c. qual estando glCl!'io.so no mais antigos e não admira que VOZ DA FA' TI MA @n f2 ttActualidad :;; Literaria&•>, ·utc-
Céu, à direita d o Seu Eterno Pai os recorde sendo eu anti"'o ou ~'"""' Jt<• re\ í;ta 'lo cu't11 r n B v-
está também no Sant.ssimo Sa~ m elhor velhico como me cha~ou Despesas -B.b io~dfJt'a. ed'u•l.t uu P1>no, 
cramento e que opera tantos a angélica Jacinta. Quando • H. •h .\ l mall1 !1~ 
prodJglos, por Intercessão de Sua pouco depois aas Aparições fui. TJ\lJlSporte ... ... ... ... 3.494.489$:.!5 ........ o.,, .o• I (( EI santo Ro5art!l~ , P""l lwda 
Mãe . Imaculada, curando tantos na companh!a do meu caríssimo Papel, comp. () lmp. do POATuc.u. cm \o erga r a E<sod 1!1J. 
enfeitnos, convert<!ndo milhares coleg.:t. c amigo Padre Mourão, de n: 292 ... ... ... ... ... 23.904$50 
de pecadores c concedendo tan- AlQueidão a Fátima e rezamos 0 FranQ. Emb. :rra.nsporte 1 Se não o encontrar nas casas C.) I 
tas graças. Rosário juntamente com os três do n.o 292 ... ... ... 4 .359$115 género dirija-se ao f:lbrican:~ 

3.> - cA VIrgem nos manda felizes videntes, a Santa menina Na Administração 350$0<. J · A. dos Santo5 
a.s contas r ezau - ~Dlz Ela que olhou para mim, e com uma Avenida da França, 486 
o Terço nos há.de salvar:. _ simplici-dade encantadora disse: Total ... ... ... ... 3 523.103$70 PORTO TEL. 15054 
Formemos o propósito de todos - Vocemecê já está velhico: e Esmolas desde 30SOO Que lhe prestilra todos 
os dias rezarmos o n osso Terço ela já está no Céu há b astantes os esclarec. r"lentos 
medlt~ndo n os seus mistérios e anos e o velhico ainda está na D. Amélia Coelno, Faro, 40$00; Ma- liZII-----
nas VJrtudes QUe estes noo re- terra, ,graças a Deus, e pode nucz Brito, Vllo. F. das Na\'es, 50$00; 
comendam. e quando nos fõr dar estes conselhos para 00 Jost Ramada, cova da Iria, 50, 00; PORQUE APARECEU 1'1.• SENHORA 
im~o~ivel r ezar o Terço, ao me. cumprirmos e possamos como Irmãs de s. José d e czunll, Landana, 
no:s r . .zar um mts'Ario e se nem ela gozannos a me3Illa eterna 100$00; D. Teresa Raposo. Coimbra, 

NA FÁTIMA? 

um 011sterlo pudermos r ezar ao fellcldade no ~u. sosoo; D. Amélia Leonor Alves, cam-
menos três Avé-Marias a p edir- P.o CRUE s. J. bridge, 260$00; Munucl José Nogueira, 
mos a nossa E terna Salvação Lisboa, 70$00; D. JJfarta s. Paulo, ca-

4.0 - • Que r penitência, a ela l!fórnla, 123$00; Francisco Craveiro, 
convldu; cPerdlio não teremos REVISTA ((STELLAl> Amértcl\, 493$00; D. caroltna C/lav~s. 

pelo P.• Carlos de Azevedo 
10$00 

GRÁFICA -LEIRIA 

RAMOS 
A MAIS MODEf. NA 

RELOJOAR IA 

Rua de Santa Catari~a. 203 

PORTO 

(Em !rent a. .:rande ilotel 1 

sem mu.da de vida:., Formemos s. Pauto. Bras11, 'l0$00; Baron<';:a d.~ 
o P!'Opóslto de amarmos multo uSTELL.A, deve ter 0 seu lugar R!betrlnJJ.a, Falai, 40$00; u. Elt·tra ue Ano áureo da Coroação de Nossa Senhora 

de Fátima 

13 de Maio de 19·16 a 13 .te 'Vtaio de J!J-47 

\ 

a Santa missa; disse o Santo Pa- cm todos 09 lares cristãos de Por- Carvalho, Lisboa, 50$00; D. Fernanda 
dr e Pio XI: cno mundo nada tugal. Revista mensal impressa a de M elo Lopes, Porto, 50$00; Mona. 
maior que a Santa Missa~. nun- hcliogravura e profusamente ilus- Paulo .Maraues, Lisboa, 50$00; Jose da 
ra deixando de a ouvir Inteira trado., de grande formato e do 24 Costa ~ampato, Lousa.da, 50$00; D. 
no3 domingos e dias Santo,s de P<Íginas, tem a merecida fama de Ana Gomes eLos Santo.s, Fornos de .o\1· 
JLI1 ar~a. :R-stlmarmos mutto os ser a melhor revista católica fe- sodres, 100•00. D. Marta E. de A.r:rúJo 

] 

Santos $a..:ran11:'ntos da Confts. minina de Portugal. Preço d a as-~ Allreu, Ounrdlzeia. 50$00; D. Octávia 
são e C·Jmunhão, re~ebendo-os sill1\tura anual 25$00. Dirigir pe· Maria Garcta, cotm~ra. 50$00; D. Ma­
pelo menos um<~. vez cada ano, didos r& .<\dmini.st.ração da. uSTEL- ria Augz~sta Pereira, Vale de Senr, 
COm<) é obr!gaça.o sob pecado L . ..\.'1 - Cove. da Iria (FATlll,!). , 50$00. 1 

Peç11tn a est~ Santu4rio as m~·Ldltas come.n · rntivas da 

Coroação de ~os:Hl Senhora !lS~tn·lolll, tr;lo t!scultor Jouu dol Silva. 

----------------------------------------------~ 
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--------------------~------~------~~-----------v_o __ z DA FA11M~A~--------~--~~~~----~~-------------------3 
• AVISO, IMPORTANTE 

Dor~·avaote ' todos o~ relatos 
de g~aç~~ ~obtidas devem t ir 
auten~icados pt lo Rêv. Pár~co 

.. . •• GRAÇ-AS. • I, 

' 
da freguesia . e acompao'bad~s do d N . 
atesta~os m. é_dioos quando tratem e···. ass· ·a .. 
de curas. . · · ·- · V ~ 

De ;contrário não serão publi· · , • · ~ 
cados.: 

S. a ·da · Fátima 

Nee ~r verdt.delra.mellte ~traorlll­
nê.rlt. . . 

Acradecem outras craçd . 

D. Bai m u n4a Pafr" lUDefro. Dsct 
!hão; ManueJ Joaqu tm d« i'rettol, 
Valpaços; Artur rernanlkl, Alva.ren· 
ga; D. Del/i114 .Santana CariO, , Ll.eboa; 
D. ' Vtrgfnfa d'Ascenç4o Co~to, Sflltra; 
Joaqu im l'eretra, F11haboa, T. Vedras; 
D. M. ll. dG Concetçl1o, Y.&tm; D. MA­
ria da C. Soaru, TarouQuel&; n. Ber-

NO CONTI NJ?NfE t a A ugusta Vietra, Travii&!IOII; D. A'-
dl&rlamento Da cabcca, êg\U do San_ e.ltura que recorri a No69a Senhora o . Claullina di Lourdu Olivllra, ber tfna B. C4r110lh4b, Ve1ga, v. Real; 

o. Levindia d1 Lourlles Alves 0 1as, tuârlo da Fatima até Que obt-e•:e a da FltlmA. A1·gra do Heroismo, diz : •Há mlll6 ou JostJ Pearo~ Hotelho, oalheta, s. 
Santa Marta de P.en~utclo, escreve : sua cure. completa. Principie! Wlll\ novena, levando a men011 7 all.OII o.nde.va. eu multo P!'OO- Jorge; AIJredo Raúl, Qua.rtel General, 
•Tendo meu ma.r1do, .t\Jltonlo de o u- v~ta oom áaU6 do seu San tui\.l·lo. Uoo- cupa.d6 por ver uma pessoa de famt- Lultllda; D. M arta dos An1os M011Je1TO 

ve!ra Dt~. tldo uma pnew:n'onla com NOS AÇORE S • va. eu entlLo os óculos do Llnder. llt. em perigo de mc>rrer aem 90 oon- l' erTetra, Gulll'Cla; D. AI.• vuorta .4Z.. 
complicações de !tg~do e rins, a Kenhum ralo do luz perce:>la. eu atl'llo- ressar. Sofria Imenso e.o ver o estado modOvar de P • . R!Iposo, Bela: D. Ra-
doençn a.tlnglu rol gravidade que O! Artur de Mora is Bettencourt, Pon ta vés do pequeno orlflc!o. DEPOis dos daquela. alm.s.. Pedi multo e. Deus e a quel l> arto, Benavente D. H enrfQue-
médlcos o Ju1garatn perdido. c erto D clgaàa, dlz: cNo dia 12 de novembro prlme'ros dias da novena , começou a Nossa Senhc>ra. da Fatima a graça <1a ta T . Ramo~, Loulé; D . lleta ao.t san­
noite, teve uma crise t.'l.o v:olenta, de 1942 senti-me . m.ll da. vista es- filtrar-se um débil ralo lumlnoSo. sua converslio. tos Gomes, Ol.nJdélo: D. Laurin4a 
Que o médico q.sslstente contava <1 quer-da.. Exam:nac? t:elc> especl.allsta, Oontlnuel a novena, e 116 melhoros Rec;>mendel eat.a Intenção a varia& Pere;ra Mota, Esposende: D . Maria 
Bt'lu1r 1r"'ieSSe a coma e a morte. Mut- Dr. Henr~que Mout!nno, decl!U'OU-me roram-66 acentuando, ver!tlcando M o pe&SOIUI amlsaa e piedosas. So!rl e re- A méZta .ta Stlva Menctea A rnaut , Pe­
to ~o contràr!o do que -ele esperava a tratar-se do descolamento da retina., médico operador - com estranheza. - zel multo com 0 f!m de salvar aque- nela; D. ,Aiar ta Erne8tina Farf4 M.Gr­
c:•se l)aSI;OU e o doente dormiu o Que rur. parte superior dO olho. Fui op,._ a medida. que elas progred.!am, aca.- la. alma. Nossa S::nhora da Fâtl.ula tí1~ Bento, Gutmarll.es; D. Marlu do 
Jo. n:\o sucedia hil. multos dias. e t o1- re.do no dta 15 do mc~mc> mês. -~O tl· bando por concluir q,ue a pa.rte ln- a ten.dfi,U ns nossas preces e saorl!1c!oe. Carmo Cou to Oltveíra, AlcQJlena: D. 
-se l'est:~belecelldo pouco a. pouco, e:l- rar 0 p~nso foi acllndo o seu bom re- !erlor d"' retlna. se colava len tamente, Essa pessoa, depo:.S de multo ter ao- Olga Maria da Silva, Por~tmito; Jl. Ma· 
contrandCH>e hoJe n c> s~:.~ estedo nor- s U:tl.l.do na I>U"te primitivamente n -1m ~<tlto-proceSI!O de cura. e que a !r!do con!essou·.se e morreu uem. r ia Meneyos, Braga; D . .tzart4 A. Gar-
maL Atrlbul esta graca a Nossa se- afectada, mas um outro descolamento D0\'6 operaci\o se tornaYa. desnecessa.. ela, AllgTa; D . Marfa a a Acsunçao 
nnora da Fá.tlma a. qu~m InvOQue!, tinha navldo na parte ln!er!or da. 1·e- r!a.. 0 • Etelvina Berbereia Tuledo, Ter· Vieira, Sela; Jos4 Joaqu i m Mou t i nho, 
cnelo. de conf:e.nca. v1ndc> agora tes- tina. o médico operador era quase'dC No !lm da no~ena. encc>n tret-mc ccira, Ramfcho, casada havia. 11 anO&, V. Pouca de Alr\11ru'; D . Henr iQueta 
tcmunhar o meu pub.lco agradeci- oplniA.o da necess!dade de u~a oo\·a. completamente cura.do. Prometi pub:1- tmha Imenso desa06to de rulo ter n- da SUva ~neve1; Penafiel; D RO$a 
n'l<.'nto n Mãe de Deus11• Intervenção clrurgloo, quando c> me:.~ car est.'\ graça., quando principiei a no- Ltloa. Recorreu a NOSSa 'Senhora dll da Roch a D'rago.s, Ponte do Ll~a; D . 

o. Flormlla Ferre1ra, s . M arneae e.;tado de esgot:lDlento e de tens.<o venn. So, porem. ago1·a o faço e Jl!. com Fót1ma, e em Junho de 1946, teve a Maria da c. Alota l>'urtaac>, AlliP'a; P.• 
à'Lste d tz : -.ume n1mn.~ ::>rima. adoe- nervO&a, .x~:u os seus reflexos cardla.. certo a.tl\.lzo. PontJ. Delgada. 20 ae veutura de ser mâe de uma ! Uha, gra.- Manuel Joaqutm r ernandes, S. Ml­
ceu c tendo ldo ao med:co, Co1-ihe <1 :- cos assim o permitissem. Foi, nesta setembro o.e 1946. ça que dadas vê.r!as clrcun.stAnct.a.s pa.- guel; D . Isatlet F . de Vasconcelos e 

~ ~uc~~-m~ desa ~~~a M--------------------------------------~ C~ua, a Ml~~; ~Ma~ ha• um·\ o::>e~Lr(\\o, •. d:tndo-U1e entretsnoo,.---- --- ~ cisca de vasconcetO$, Ponte Deli ada. 
algur..:; mcdlc~me:. oos der>oh de to-
lnar c;; Qun•s, o.ev n ser operada. Eu ~ 

~;:~~~:~õe~~ú~lZ=~~!zu:~al~:;~~: ~ o ce 1: 3 R D N Q u te=- n » o te 
luze.ldo t1mbé:1'!. umu nc>\'eru a No.;' a ~ ~ ii2J IE::. ~ (IFESTA·s 

de 
Scnllo:a. dJ. FilZ!ma. i 

Eln !:co·.t cU!'~ja, "t'!'ll se ter suJeita.· ; _ Tudo a dez t ostões! 
do .\ tntervenç:l:> c.rurg:9. s _ Tudo a dez tostões! - la 

o. Elvora Frasa Rodro~;ues, FrrctaoJ r epeti ndo como um e cu a fila d :? 
t endo tido um~ -tn!ecção ·ç:nv~ n;Jm ~ vendedci~S qu~ n a.s ~uas u ... n-­
C!c~. de uro,l. da.s mãos, !ol-me ae- fcas armadas d e toldo::. fo rmava 
ctnrn;,.o p~lo mc::llco a nec~;idacte e1~ f ua~a barreira em do:s dos Jadcs 
fnzf.'~ uma nmpu~·lCdo C!tla uno n1v1u Jrta. praça 
ou· . .-o reme:l to. Reco:reu a ~ OS3.'L ::>z-~ .ira j á escassa a freg:.~es:a n a ­
nbor:~. d..\ F~t!n~. J)rometen::!o to:-.~ ar ~ que la noi~e Passara o Natal, 
publlco o <-t .t a~~.l:lec lmeoto se 1oss~ ; pas&ara 0 Ano B :).n, e os Rels 
atendida .. Rellme::l ;e curou-se sem t-e• !e~:avam a chega:- encerrando o 
nec..._dda:~e de a:1H>U t~:; o dt-C:o. ! ciclo anual do gra nde n egóc!o 

Manuel Joaqu•.n Gasp.t r Ribeiro, ~ d • brinqu edcs 
frccue~!a. de ~O CT:IciO, VaLOI!QO, ter. :!;~ l ~bmente uma~ cri?.n Citas pa­
~m !Ilho :;r~ um~ te doente. de n:>me j r a.das boq ulab~rt lS diante de 
.. Mqu.m onsv11r, de clnc.) anos de f tanta r.\. ti a v ilha e um ·:>U outr o 
ld.t~e. rec:>rreü .1 No3aa Senpo:·.'L do\ .:.om.pra dor m ais ou m en os mo­
F t.t n•n. e loco o ILho flc . u repeottnn-~desto q ue calcul a va dem or ada­
mem.J cur.1c.o. cnnmado o mea!c:>, men t;, 0 valor d '• seu escudo e 
este Lco.t s.1 : p:e~:1d1do e atesta. a lá levava 0 brinquedo n a a ;gl­
su·J. C'ur"'. ls:o ,mesmo co:Hirma o ~ be:ra _ ou sob ) chal~e ou o 
SE.I kev. Paroc:>, ? .· José SAr.:.o3:1. aven tal. 

• o . M:1roa. de J:su.~ Gonça lves R1bo1ro, Ma:; 0 pregào n"/l esmorecia : 
~ m c;a .:O.ot a - R t>ctra da Pe na - T udo a dez tostões! 
sot~1o. nav1u c:ern a e um ao :> de um:~ Compr:!, miezt·~ha ... Ollte 
v.o.cnta d~~, n1 oobec~ q~e era cons- aquele carro ... e 0 pa!haço! 
~nte .. Ob~ Hct,l .t:> r..1.o x. r->l·tne e1~ Era uma en can nàvra pequen i-
c arac ' ~ ex sten=tn de ·.1:n a.bc~sgo. ta. toda veluaiJ P. armi~ho. que 

;,uJ~.tou-~e fa ,·,\rhJS ~ratamentoo , r ete:tava c br:lç > p elo qual a 
~~ <o:n :es•t! · :t::.o_ algum. ~ão c~n- ~mãe q:~nse a arra.;tava e f! rma­
! .!l .. do Jn n.\ m~:ltc:na, recorre:1 en.à:> i Vl. os p~zitos. ob.;t mada -e·n n ão 
a ~ ... ' 1 s·n.'1:>• :t .::1 ? >.ttm.l, o.pllcan:t;, f salr d:lll se m s atisfazer o seu 

$desejo. 
Í - Tont i nha! . Srio porca-

T I R A G E M D A frias ... Não pr~sta!n pa!a .nada! 

Voz DA f , l - Mas eu quen ' · ma •J::•nha .. . 
~ A T J MA i - !Uio! Vamo.s ali . :: um ::z loja 

MBS DE JA~Erno - Aqui c que e u r,p.erla esco-I
' e en t do escolhe~:> .. 

lher ... 
Algarve .. . ... ... ... 7.059 D~ nada, p Jr é:n lh e va leu 3. 

Angra 16.68 1 f insistência. Co:n 1m olh a r de 
Avwo .. . ...... ' ... .'>.999 Jdespres~ p a:-a .~ poore m~~:~a -

Bcja ... ... 4.978 J:;o:1
a v~~red ~~~ ~-J~'ar!~nra"~~--r~~ 

Brag.J .. . .. . 42.668 ! olh os da cr:ança 'I s~nhora P'J -
B ragnnça 6.46') ~ x:ou-a n ervosanPn •= e a.t r aves-
~imbra 9.405 1sou com e:a a r !la ~ara p en ;?tra r 
f: ~· r 3 gor. num b elc armazem onde no lado 

• 
0 a · · · · u de bon eca.> pr~cio.;as ;;e pod iam 

F unchal .. • ... 9 .728 ~admirar o, prod•J t·J~ da m a is 
Guarda ... .. ... .' .. ' . 9.W.1 lengenhosa m e c à 1:ca ao .se rviço 
Lameg·J .. . . .. 6.99.! Ida pequen ada. 
L eir ia lO 007 Pressuroso. o prOprlo dono da 

L
. bo ... ... 

12
·
7
S casa velo pO:..se à d !~poslç;lo d a 

IS a 1 . ... ... J · cliente. 
Portalegre .. . .. . 8 11 6 Mas Mimi n1o "~ d ?~!d i a . 
J>orto ... ... ... ... 3 :' . 1 ~ -t - Querias um paLhaço . ai o 
V Real 15 . 11Z tens! - disse-lhe <1. mãe a pon-
v: .. · ... ... ... 

4
."

63 
t a n do um brinquedo d ~ ;:>r~ç.:~ 

1seu .. . ... .. . .. . ;J razoá vel. 

Estrangeiro 
Div.erso1i .. . 

Não estava m'Jito end inhelra. 
211.334 ~ da e n A.o que r ia !azer louc.1r a s. 

- I sso não é próprio pc.r ::z me. 
3.554 ninas! - d ls,;e P•) r detr ás dela 
7.792 ~uma voz _jovial A. lil im i q ter mas 

f
é u ma h nia boneca não é as­
sim? 

222.680 Era ~ ·padrin ho d 3 ~e qu a:-•. ta 

que bate:.~ as mãos ao vê-lo. Tra. 
zia sempre a alglbclra bem r e. 
ch euda e com ele Mim i p odia 
permit!r-se todos cs caplrchos. 
Convencida de que m ais val!a 
a b on eca - que a mãe ihe n ão 
poder ia comprar - c que o pa. 
lhaço e~tava m a is ::~ u m enos cer­
to, n ão h eslto·J m alb e n um in;;.. 
t a n tt- a br:tçava ur::a loira alsJ.­
c:ana que ficaria igu almen te 
bem em trajo d e prin cesa anL!­
ga ou me n ina moderna. 

T endo saldo o p adrinho à pres­
sa , a senhor a d ispunha.se tam­
bém a sa ir quando Irromper a m 
d o fundo do armazém :l espo. 
sa ~ a fil nc~. do propr ietarlo. n o­
t adas - e cr i t icadas - pelo es­
pavento do se u luxo na r oda 
mundana da capital. 

D!sfarç adamente a mãe d a Mi­
m! o:hou, sem p~d ~r deixa r de 
ad!l1!rar a riqueza. d as pel"s, a 
o:;mlênc!'i d as jola s , e d e p en­
sa r: 

- Son t's n ós que comprandõ 
estes brinquedos caros para os 
nossos f ilhos - de t ão pouca 
dunçélo nas sua, mcto::itas -
a!iment amos aquele luxo prOl/O­
cant e, insolente! 

Cln~ u o seu casaco de ast ra ­
kan qu~ lh ~ p arecia agora uma 
mbéria e :) .1 ~ todavi a t in ha cus.. 
tado u m m ês do orde n a do do 
m a rid o e p:.~x:>u a fllhlta para a 
rua. fa zendo sin 11 ao primei ro 
tax i que avistou 

l a tom ad o; ia.n tod os com 
g.m~e. numa b ich.l in tcrm!ná . 
vel. Passou para ~ paragem d os 
electricos que .seguiam todos 
a p:n .tJados. Al i estava justa men­
te uma das ba rracas que tan to 
t inha a t rald o a atençã o e a 
cobiça da Mimi. P or d etrá s do 
oa!cà.o onde s> a:n :mtoavam os 
brinquedos q ue pouca sa ld a j á 
t er iam a d ol.s d i a~ do levantar 
das t~ndas. uma ~ena desper t a ­
va o m teresse e ~ompaix.lo de 
m ãe e fllha : um h omem e uma 
mu:h~r a in da n ovo > ma~ com o 
rosto lrre:nedlàve lme n ;;e marca. 
do pela fome - ta lvez também 
pela doen~a - .>e !1 ~adJS no ch ão, 
p ob:-e m en te ves~ ido~. z tendo ca­
d~ !lm o s~!l f alh ; t ) ~u colo, r e­
;nr t!am e!1 t P toei~ um taaho 
de sopa ~J' n" m seq · 1 ~r fume­
ga v:t. 

A!1! - ;:Ln.>ava a senhor a . 
Porque n .l.:> t !n h a ela !elto a 
\'o ntade à ! •.l ha c ·:hnp~·ando a ll 
') P.liha;;O" ~ rr.:u ; : qu;! !h " a p e. 
.e~es.;~?.. . Po•·q .1e n J.o ::~ j udar 
a::~; 2Ia ;:; oJr~ g ~n •. • c:n vez dcs 
Ju t rcs q ::~ e p:>j _:-l'lm ganhar um 

pouco me nos e ser ainda r icos, 
r iquíssimos?. .. Era t a lvez a ver­
gonha de que a vissem fazer 
com pr as n essa s r eles barracas 
d e feira ... de que as su as a mi­
ga s e conhecidas vissem a filha 
com semelha nt2.> b ugiga ngas 
nas m 1l.os ... Que dt::.parat e! ... s e 
as crianças tão comen tes fica­
vam às vezes com u:n brinquedo 
caro como com um barato ... Se 
tão d ~pres.sa In utiliza vam um 
como o out ro ... Se t ão fàc!lmen. 
te se ab:>rreciam .ie objecto mais 
requln t ã do como do m ais gros.. 
seiro ... 

- Mãezinha .. . eles não têm 
mais nada que com er? 

Sobressaltou-a a. voz da pe­
quen a. 

- De cer t o, nao, min ha t Uha .. . 
tens pena? 
~Tenho, m ãezinha .. . Dé.lhes 

din heiro, sim? 
- Não, d inheiro. não! Eles 

n ão pedem esmola mas traba­
lham honradamen te. O que é 
preciso ... 

D eteve- se. Com:> havia ela 
agora de fazer compreender à 
filha q ue tinha sidG InJusta, que 
se devia a j udar cs p obres vende­
dores e, de m odo n enhum, d es.. 
p rezá -los? 

E mudou de t áctica : 
- Olha Jltmi... ainda quer es 

o palhaço? 
-Quero sim ... 
- E o ca,rito?.. E que m ais? 

Toma : cinco escudo~ Escolhe 
cinco ... Tira o que quiseres. 

J á a m ulher, m ais prática que 
o marido, passava-lhe a criança 
quE tin h a n q~ brac ~~ e r ecomeça. 
v a o seu pregão : 
-Tudo a dez t ostões! Tudo a 

dez tr>stões! 
- Quero aquele moinho .. . e a 

! r iOí\1eira ... e aquela vaneli­
nha ... 

J á e ram sete. os brinquedos 
escolhidos. 

- Basta! Basta ... - s orria a 
mãe. 

E p orque, finalmente, um taxi 
a li para va e o motor ista o fere­
cia o ~arro - e a. pequenlta ti­
nha as rn!los cheias - a senho­
ra estendeu out ros cinco escu. 
dos à mu her dispensando-a do 
troco. 

Sobra ç1ndo ela própria a bela 
alsa::. a na, meteu.~ com a fi­
lh lta n o carro e parecia-lhe que 
pou cas v-::zes n·1 sua vida. t inha 
exper imentado uma sat1sfação 
·ão grande e. a.> mesmo' t empo 
Jma con t rição tüo slnc<>ra. 

M. de F. 

L b 11 

is o a II I . 

Estão-se aprontando as come. 
morações de L isb oa cr is t ã feste­
jando já o oitavo centen á rio da 
sua conquist a a os mour os p elo 
primeiro r ei port uguês. 

E t udo indica o e splendor d e 
que será r e vestida a form osa ca.­
p1ta l do Império Lusitano. 

A cidade alfacinha centro 
principal da vida p~litlca da na.. 
çã.o, enfeita-se e alinda-se na es­
pectwtlva de d ias alegres, color i­
dos e até ruidosos .. . 

Artistas e escritores ' debr u. 
çam-se no estudo a ten to que po .. 
derá fornecer-lhes a comem ora­
ção condlgna. 

O povo espera e sabe de an te­
mão que multo apreciará as í es.. 
t as ... 

F estas de Lisboa! .. . quem as 
não des~ja s e Lisboa é verdadei­
rafllente a terra das festas? 1 .. . 

Cor tej os.. . exposições ... con­
gressos re gionais. culturais, in­
ternacln:lais e Uuminações ... fo­
gue tes ... 

li: bastante, é muitv, mas n :to 
chega. Para que ..as comem ora­
ções cente nár ias da capital p or­
tuguesa atinjam o verdadelrc 
significado da conquista de D 
Afonso H enriques acrescentan do 
as suas terras de Santa M ar ia ... 
é pre ciso que o prim eiro lugar , 
seja para n oosa Senhora. A VIr­
gem SantfssJma pois d evem ser 
d trigid as as p rimeiras homena. 
gens e as primeiras n or es, as prl. 
meiras orações e acções de gra­
ça ... 

Que os l!sboetas inaugurem as 
fes tas de Lisboa - no próximo 
dia 8 de Dezembro- e racam do 
a n o da conquist a cr istã da sua 
capital o Ano da Padroeira, d e­
pondo aos p és da Imagem de 
Fátima tudo quanto n os seus co­
ra ções houver de entusiasmo pa­
triótico e até de consclêncl:~. na­
cional. 

B er tha Leite 

Visado pela Censura 

, 

' 
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4 _ VOZ DA FATIMA 
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Uma Carta 
...... Entce os factos apurados no re­

cenceamento da população efec­
tuado no dia 12 de Dezembro de 
1940 avulta um q ue vamos ho- Crónica •• • Qunndo vemos cada vez c.lit1 i- amo mui to· Portugal; um pouco jc pôr diante dos olhos dos nossos 

nuir m nis , noR milh3.res, n til· - como minha segunda Pát r ia. presados leitores e é q ue 93,1% Fin • 
d , .. d F1 · Após o meu cativeiro na Ale- d gem. ::. «v 01!: a · u!amu.» nüo a população presente, naquela 

d 
manha e dois anos passados num 

eixa de nos C:lUS:l: cerht pe- sanatório, para tuberculosos, os data, em Portugal c nas Ilhas Ad- ce1ra 
n'l. e pcrgunt.amos n nó3 me~wo;; meus Supertores de Paris envia- jacentes, se declarou católica . No­
o. quo atribuir tal baixa, n6s, qlle ram-me para os leprosos da tc-se que, nesta população pre­
tanta esperança tínhamc~ t:L Guyana. Depois de trés meses de sente, havia ;.690.025 portu

0
a ue-

viagem num navio de carga e 
que dentro em breve, pelo menos duma espera nas Anttlhas, che- ses e apenas 32.r:q estrangeiros . 
meio milhiio de jornais cspo.lll - guei a Acarouan~ - em plena Aos menores de 8 ano~ foi atri­
riam por Por~gal e pelo mundo floresta virgem - no dia 26 de buída a religião dos pais . 
inteiro n mensagem da Fátima. Jz~~o r::eb~~~G. como um c.II!es- O único censo, anterior a 1940, 
Desde o seu início a. cVoz da F ti- sias~ por uma centena de lepro- em que se apurara a religião dos 
timn» 6 gratuita; nunca. o ne..,r.- sos e q!Ultro Irm4s de S. José de recenseados, foi o de I900 e é 
mos n ninguém por falto. de pa- Cluny. 4quela pobre gente esta-~ muito elucidativa a comparação 
gamcnto; accittlJilos npenas o ~a 1~f~r!~~t~~osa;g~fgt~-~elr,~~ dos resultados apurado.s nestas 
que espontâneamente nos quei- nault, c. s. Sp., em 13 de Outu~ duas épocas separadas quase por 
ram dar; ofet·ecemo-lo aos cCru· bro de 1941. Este bom padre mor~ um quarto de século. 
zados» de cujas cotas, 50 cen- reu como santo, e leproso. Em I900 ha\'ia no Continente 
tavos ape 15 fi - A leprosaria de Acarouany "R8 · d' 'd . ·- _ 

1 ~ ' ~ C:lffi pntt\ 3 foi fundada pela venerát1el Ma~ 4·~. m lVl uos de rehgtao nao 
cVoz da Fát.ima». dre Ana Marta Javouhey há cer- catohca e I-453 sem religião oe-

Porque será que. nest~ P ortu- ca de cem anos. O Governo to- nhuma. Em I940, havia 59.882 
gru de 9 milhões de habitante s, mou-a a seu cargo ... A lepra ~ indivíduos de religião não católica 
neste país que foi sem~re crist:to, :% z:J:~~P~~~: ~a;a du~:~a. H~ e 346-4-z7 sem .religião nenhuma. 

! ' na terra d.: Snnta Marta, nílo au- Direcçflo e cuidados dos doentes Nas Tihas AdJacentes havia, em 
menta ~as até tnr:to dimU:ui estão assegurarias pelas Irmas 19_00, 524 _indivíduos com religião 
uma pubhcnçào eaf.óbca e m:m'\- de S. José de Clunu. Admiro a I nao católica e I (quem seria 0 
na que no estranneiro tuo que- coragem delas. Todos O$ dias as mágico?) sem religião nenh ·a é d o suas brancas nulos tocam nas te- E . uma. 
rt o. os que conhecem a llu- rtdas e não receiam. 9 pus dos m 1940, bana 3·I78 com reli-
gua portuguesa? leprosos aue lhes salta para as. gião não católica e 857 sem reli-

Hecebemos uma cnt-ta d.1 taces. gião nenhuma. 
Gu:lyana Frnncesa e~crita pelo Os nossos pobres leprosos sf1o Isto no que re~peit I 

• ' ~ • antigos baguards. Nosso Senhor • " a aos c la-
Rev. P. E:nesto Izart, cupeluo tez-lhes a graça de aqui virem mados numeros abso!utos. Colha-
do. lcprosana de Acarounny - acabar a puri!icaçrlo das stlas al~ mos deles as lições mais visí\'eis. 
Maua., que RlOStra em que apre- mas. Quase todos morrem como Se atendermos a que os de reli-
ço têm o mensário de Nossa Se- cb~ns ladrões~. A graça trabalha gião não católica ~- t d 

. vtszvelmente nalgumas destas al- -ao quase o os 
nhora da Fáttma. ~ como segue : mas fazendo deles verdadeiros protes_tantes, vê-se que os progres-

santos e colaboradores de Jes!LS sos fettos por estas seitas têm sido 
Rev.•o Padre Dl.rector C-'nt n l " d d d di · , ..., o a sa vaç ... o o mun o o rrunutos e não têm correspondi-

Em nome dos meus queridos 
leprosos de Acarouany, venho, 
mttito humildemente pedir a V. 
Rav.ciu para lhe enviar o vosso 
jornal da Fdttma, cVoz da Fátt­

pecado. do às d 
Oferecem os seus sotrtmentos e espesas com a propagan-

e a sua carne, pedaço a pedaço. da. J á o mesmo se não pode di­
Acabo de assistir ao enterro de zer. infelizmente, com o progres­
«Çoltm. Suportou o martirio da so dos sem Deus que é a grande 
lepra durante 26 anos. Pouco a 

1 

peste do nosso tempo A 
pouco perdeu os olhos, o nariz, os . · percen-

•·· ··· ... ••• ... ... .. ldbios, as orelhas; desaparece- tagem destes subm de o.oz; em 
Durante o més do 'iio;d,,;~· ii~ raT!l-lhe as mitos até aos punhos • I90D para 4.8z em I940-

ma~. 

-lhes na capela uma narraçtlo e os pés até aos artelhos; do seu I Mas esta perccnta em ainda 
das aparições de Nossa Senhora corpo safa um horrtvel cheiro de :- • . g_ 

pita!, foi elucidatha a e:~te r~s­
peito . Tivemos ocasião de acom­
panhar o cortejo desde a Praça 
do Saldanha até à Rua da Bctes­
ga, trajecto que levou horas a per­
correr, e vimos que era rara a ja­
nela em todo o percurso que nio 
tinha luminárias ou colgaduras . 
Até as trapeiras tinham luminá­
rias e não ll- nas ruas do percur­
so, mas até 'nas afastadas . Na 
Avenida Almirante Reis Q espec­
táculo era deslumbrante, porque 
se via um mar de gente e um mar 
de luzes! A partir da Rua da Be­
tesga era impossível a\'ançar 
mais, tanta era a gente que atu­
lhava as ruas em direcção à Sé! 

Tudo isto é assim, na verdade. 
~:Ias também não é .menos verda­
de que a percentagem dos católi­
cas praticantes é muito inferior 
à dos ca tólicos simpatizantes ou 
dos simples simpatizantes que do 
catolicismo não têm conhecimento 
senão por ouvir dizer. 

:e pela prática da Religião que 
se pode aferir o grau de religiosi­
dade dum poYo, e não apenas pe­
la maior ou menor simpatia que 
se demonstra por ela. Religião 
que se não pratica, é Religião 
adormecida. Doutrina que se igno­
ra, é doutrina morta . 

Em I900, a prática da Religião 
era muito mais intensa, e porisso 
a nação era muito mais católica. 
A nação entenda-se - o po,·o. E 
por isso havia muito mais respeito 
mútuo: os novos respeitaYam os 

v elhos, os pobre:; resp e:ita\·am os 
ricos, os inferiores respeitavam os 
superiores e nessa atmosfera de 
respeito mútuo, todos viviam em 
paz e havia ordem em tudo. Or~ 
dcm e pão. 

E hoje? Hoje nem há ordem, 
nem educação, nem respeito. Se 
nem sequer os filhos respeitam já 
os pais?. E não haYendo respeito 
pelas pessoas, como há-de haver 
respeito pelas coisas? Como há-de 
haver respeito pela propriedade? 
Como há-de haver respeito pelos 
valores espirituais? Como há-de 
haver respeito pelo suor alheio?. 

Portugal foi deseducado por 
uma propaganda dissol\'ente adre­
de forjada para destruir a Reli­
gião em três gerações. Destruir a 
Religião ~ um impossh ·el, porque 
o sentimento religioso radica-::,e 
em fibras indestrutíveis do cora­
ção humano. Mas conseguiram 
amortecê-lo e isso bastou para des­
truir a boa educação proverbial 
do povo português. A estatística 
Yeio mostrar com números que a 
base está. ainda de pé e Qem fir­
me para de noYo refazer a educa­
ção nacional. Mas não tenhamos 
ilusões a esse respeito. :e prec;i~o 
por as .cobas no seu lugar. Se a 
base da educação moral é a Reli­
gtao, como é, sem contestação 
possível, é à I greja e não ao Es· 
tado que compete a realização 
dessa grande e urgente obra. Ao 
E sta9o só compete ajudar e não 
eston·ar. PACHECO DE A..UORC\1 

c do Milagre inaudito da Fdttma. caddver em putrefacção Neste : nao ba:~ta para dar tdeta comple­
Fát1ma ~r~ aqui inteiramente corpo em rutna, devorado pelos 1 ta da queda, porque se é verda­
desconhectda. Falei-lhes, pois, de vermes, J~sus-Hóstia vinha mui~ de que é pequena a percentaaem 
Nossa Senhora da Fdttma; /fze- tas vezes consolar e dar coragem dos que se declaram não ca~óli-
mos uma novena e todos nos à alma de cColin~ · -
consagrámos ao seu Coraçã.o Um outro dta, visitava eu um ltco~. nao é menos verdade que 
I!Tlaculado, em 15 de Agosto úl- doente no seu ccarbet~. na stw m~ttos que se declararam ca- de 

O Culto 
ttmo. casa. O leproso estava cego. co- tóhcos o fizeram por mera sim- Nossa Senhora da Fátima 
.. ··· ··· .. . ......... ... ··· .. . ... mo eu o lastimasse, respondeu- patia e não por verdadeiro conhe- EM ESPANHA 

Com auanto prazer nós lerta- - me: «Padre porque me lastima? · á . . . 
mos a cVoz da Fátima~ quer em sou tão feliz de m'lo ver os peca~ ctmento e pr t~c~ do catoltctSmo. , . . 
português quer em ingl/Js. Entre dos deste mundo. Eu queria ser Para tomar vtstvcl esta natural No daa_ 1~ .do ~-rrentc, reahzou-
os nossos doentes temos um bra- surdo, para não ouvir senão avo-: tendência do portug uês para a -se _na . btstorrt'a ~ tb espanl.to}a oe 
stleiro e outros ingleses. Por mi- de Deus no meu coraçao~ ' R r ·:- C tól' _ _ . Valeucta do Alcant.tra, na tg reJu 
nha p:zrte, eu leio correntemente Oh! Nem todos os nossos ze- e tgMo ~ . Ica nao sao precl- pa~oquial d: Süo Roqt~e Amador 

ta 'l'a à cunha. No sermão o or.:tdor 
f l:'z li história das apariçoe.> da 1\ i­
tima. Uma grande mttltidão acom· 
panh.ou a procis~ilo com a im.1gcm. 
De tarde bou1·e sessão solene e r~ 
oepção numa das mais nobres ca· 
sas de Olinnça. a cn~o. de D. F er­
nanda Macedo (viú1·a de l\1aru )) . 
Que Nossa Senhora prot~ge a E .. -
pauha e Portugal! 

o ingzts e com ba3tante taci lida- prosos slfo santos. Alguns vivem sas as ~stahshcas, basta observar 

1 
a 111aug.uraçuo de um!l. rmngem de 

de o português .que noutro tempo no pecado! Venho recomendá-los I as manifestações religiosas que se Nos~~ n. S~nl..torn. do. .Fatima ._ 
estudei para partir para as Mts- a Nossa Senhora da Fátima bem desenvolvem em as nossas 'd d ~ E~tn Imagem fot oferectda.. por 
sões de Angola. Tinha pedido es- como todos os demais doe~tes e ld . ~ A . _ ct ~ e_ umll de\"otn. portuguesa de .1'\ os~n 
ta graça a Nossa Senhora da Fá- as nossas briosas Irm(J.s com o e a eta.,. peregrmaçao da tma- Senhora. a _qual de~eJ~ consen•nr· 
tima, mas em vista da.3 dittcul- seu pobre capel4o. gem v~neranda de No,;sa Senhora -se no ano':muto. ~ NA ITALIA 
dades da guerra, os meus supe- Aceite, Rev.o Padre, a homena- da Fátima através do Patriarcado Hou\"e mts_sn solene com . serm~o 
riores não consegui,.am o neces~ gem do meu reztgioso respeito em e designadamente através da ca- pelo - sr. Pnor da fregue~ ~~ - No Cittá della. Pia>e tiuh.a já de 
sário passaporte. PO$SO dizer, que J. Jl.f. J. Ernesto Izar t c. S. Sp ~~~ao descre1·eu o.s o.p:w~·oes. da luí muito ao culto a >eneranda imll· 

.1) attma, e o fermr das )>{!t'egnnll- gem de Nossa Senh.ora. d:~. I!'áti-

Cruzados de Fátima R 
ções <1ue 11. ela acorrem de todo o ma. Tendo aumentado mu ito o nú· 

E T I R O mundo mer() dos p iedosos de1·otos era na­
A missa- roi cantndn por um gru- cessário põr a imagem em maie 

Têm, chegado à adminislraçcio maior número de jornais ou a sua PARA SENHODAS ONIULiftSIT,ftiAS po de senhoras e meninas de V n- amplo local. Isso fez o Senhor H is-
da ccYoz da Fátima)) várias re- s~tspmsão, devem dirigir-se como UI 11) I lêneia de Alcf\utara, da Heirà-Mar· po dl'<licando-lbe n antiga e quase 
clamações de jornais e outras acima se diz aos Revs. Directo- em Fa' tl•m a vão e atü de Lisboa, que quise- abandonada igreja de !:i . Harto!o-

ranl nbri!bantar a festa. meu. Mandou fazer u111 ,1 no1a in•o.-
questões qut~ devem su resolvi- res Diocesanos até ao dia 19 de Hou1 e eântico,; em portugu.:,, gl:'m que o Sant:> Padre benzeu pu:.· 
das com os ,.espectivos Direct01rs cada tnês. Caso o não façam até A Direcção Diocesalla da Liga cntond()<j por senhot·as portugue,n• .oalmente. 
Diocesatzos da <<P. U. dos Cru=a- c1~tào ficam re~po1l~áveis_Pelo pa.

1 

U11iversitária Católica Feminina depois da mi ~:.n. À Ele,·o.çào c:tn- Foi em Outubro 4>assndo. 
dos de Fdtima». Os chefes de g~me1_•to dos JOrnais CUJa recusa do Porto, promove a reaz1·,.aça~o tou-se o lleneditus da Ftít rma. O Papa cnnou um Legado u.~ 

- 1 - O altar estava cuidadosamente festas. Todos os Senhores Arc.:ol..is-
.«Tre.zcnas)) devem-se et~tcndtr c nao fJ::eram JJesse prazo marcado. àe um retiro f echado na Fátima Hum' nado com làmiPadns e16ctricns, :>os a Dispos do. região aderiram a 
pre!tar contas cada quadrimestre llá tantos anos qtte a «Pia nos dias 14 a z8 do próximo mês e adornado com flores branca" itln~ ~stn manifestnção. Auporidade;; ci~·is 
aos seus Revs. Párocos qJtc por Un.Wo àos CrttzadLJs de Fátima» ck f evereiro (férias do Carnaval). do Portugal. e militares, Acção Católica, E~e11-
s" Ve• de ..... p st t b ·,, tá f · · d •t N t A igreJ· a esta>a rep)<.'ta, com se-- teiros, todos nela tomaram parte. a N v.,,. re a,. am e 1 e.s a zmcaonar e am a mut os es e retiro podem tomar .J..arte 

d 
Y lecta o.s~istência c a colónia portu· Ató Portugal lú c.:.t <H·e representado 

&antas ca a quadrimestr1 aos ag11oram estas elementares deter- todas as se,.horas diplomadas do guesn. muito grande naquele con- pe'os Seuhore.s Encarregado de :-\e-
Revs. Directores Diocesa1zos. h"ào mi•ações que ltá muito foram es- ensino superior ou artístico que 0 celho fronteiriço presente na. sua ~ócios lt Consultor Ecle~iá~tíco d~ 
podem, guardar as colas dos jor- tabelecidas e qtte são 1~ecessárias deseJ'em · quase totalidade. Embaixada de E'ortugal junto da 

· d · ' . . ~ . ~ . OLIVE~ÇA tem destlc o pa« ndo 3ant::l S~, por Mons. Cttrreira e um 
11azs PDa as espezas da igreJa para o bom andamento q orga11i- . ~ara a mscrJ_çao e co1•daç?es dt- dia 14 do Janeiro mais uma ima- grupo de o. luuos. i 
Pll,.oquial, nem os chefes de «Tre- zação da Ob,.a. r•gar~se à presJdente da D~recção gem do N.~ s.• da Fátima no culto. O Se'nhor Dispo de Citbit deUa 
zenasll podem lançar o din1zeiro Agradecemos, pois, toda ·a aten- DioceS(l?J!J. da Luc flO E.orto, S.e- Ofereceu-a _un~a comissão de portu- Pie1·e publicou duns. pastorais &()o : 

tt.s caixas das esmolas das suas çiio que nos queiram dar ti estes tthora D. Hermengarda !Jfalvar gue.~es. As~tstt~ _às festas o _Senhor' brc estas comemoraçoes .. . . . ~ . I T Go\"ernador Clnl de DadaJOZ. A Que li Seuhor~ se digne .aben-
lgTCJas. aviSOs tao necessárws ~ elemen- Guedes, rua do l ale f!.onnoso, 44 igreja de Santa Maria del Castillo çoar a It:ilta e con:-erd-l:l _ tmum 

Os Revs. Párocos destjandc. tares. Porto. • onde a im :~gem ficou no cu!t.o cs- do comuui~mo e prot~sta nr·."m~ ! 
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